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Resumo


Este artigo analisa a produção de um grupo de pesquisa, procurando identificar quais as principais influências de escolas, autores e métodos mais referenciados nos trabalhos gerados nos últimos quatro anos.  Expõe-se o método de gerenciamento da produção empregado e o conjunto de conferências, periódicos e livros analisados em sua bibliografia. Desta maneira é possível verificar se o grupo de pesquisa está mantendo uma  coerência com a diretriz de orientação.  Presume-se que o método possa servir como uma ferramenta eficaz da produção científica de um grupo de pesquisa. Ao final apresenta-se as principais influências intelectuais que este grupo sofreu e é possível concluir pela coerência entre o pensamento do líder do grupo e a produção de seus membros.

Palavras-chave – Gestão da qualidade e educação tecnológica, gestão de processos, cultura organizacional.

Abstract

This article analyzes the production of a research group, with the intent of identifying what were the main influences of schools, most referenced authors and methods in the works generated in last the four years. The management method employed  in the group´s production is presented and the set of conferences, periodic and books analyzed in its bibliography. In this way it is possible to verify if the research group is keeping a coherence with the research leader´s line of thought. It is presumed that the method can serve as an efficient tool to manage the scientific production of a  research group. Finally the main intellectual influences that this group had is presented and one can conclude that exists a coherence and alignment between the leader´s thought and the group´s members production. 
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1. Introdução

Este artigo trata da análise de bibliografia produzida por um Grupo de pesquisa atuando em temas de  Cultura Organizacional  dentro de um grupo maior de pesquisa interdisciplinar interinstitucional que estuda a interação  de Fatores Humanos e Tecnológicos. O que há de comum em todos os casos é o emprego do método Orientel  de gerenciamento de projetos que está sumarizado na figura 1.
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FIGURA 1 Sumário do Método Orientel

Fundamentos :

Método hipotético dedutivo, análise lógica convencional e/ou para-consistente

Pragmatismo, racionalismo crítico, ceticismo sistemático,

EscolaTélica 

Real Business Cycles

Psicologia Berneana

Visão Política democrática da Sociedade aberta

  A estrutura de produção do grupo é baseada no locus do grupo, na estratégia de ensino – aprendizagem ativa e construtiva (learn to learn, by doing,  focused in reality and with peer to peer collaboration), integrada ao desenvolvimento psicológico suportado por coaching transacional, delimitada pelo modelo de desenvolvimento ético de Kohlberg  e   na produção co-autorada com o orientador. Apesar de ser importante, por caracterizar fortemente a ação do Grupo de pesquisa, não é o objetivo deste artigo descrever em detalhe o método de Orientação Orientel.

É sobre a produção deste grupo, sob a influência deste método que se centra análise bibliográfica a ser feita neste artigo. Esta análise visa verificar a coerência das citações presentes nos trabalhos deste time, bem como identificar as principais influências sofridas pelos pesquisadores e finalmente compara com a produção nacional em temas correlatos observada em um número seleto de congressos e revistas nacionais. O estudo da produção estrangeira se resume à análise de congressos  e revistas seletos em inglês, publicadas nos EUA ou na comunidade britânica. Procurou-se centrar a atenção nos veículos presentes na lista do QUALIS para simplificar a amostra..

Este tipo de estudo tem sido realizado periodicamente por pesquisadores deste grupo de pesquisa. Justifica-se tal prática ao menos pelos seguintes motivos:

a) para garantir que o orientando faça uma eficaz  revisão de literatura e possa fazer uma efetiva contribuição na analise bibliográfica da produção em sua área de estudo;

b) para garantir que o orientador possa verificar o alinhamento do pensamento do orientando com o grupo;

c) para garantir uma comparação com a produção do meio acadêmico;  

d)  para verificar até que ponto, com que velocidade e como está  se conformando uma escola de pensamento original ou uma linha aliada a outras escolas de pensamento existentes, ou mesmo uma escola de pensamento associada a outras escolas do gênero.

Como primeiro esforço, é suficiente para estes objetivos, contudo futuramente pretende-se estender esta amostra para outras áreas tais como: antropologia social aplicada às organizações complexas, psicologia organizacional, psico-sociologia industrial, engenharia de produção, economia política, engenharia do trabalho e engenharia humana. 

2. Cultura de Negócios, Mudança  e Treinamento Estratégico – o objeto de estudo do grupo de pesquisa

Originalmente define-se cultura (Schein, White, Lowie, Wissler, Kardiner, Malinovski, Benedict, Tyler e outros) como sendo a estrutura completa de idéias, crenças, moral, leis, língua, tecnologia e (objetos, armas, máquinas) outros dispositivos que ele emprega para resolver problemas ligados à sua vida em geral (em especial tudo que permite que ele adquira produtos e serviços para sua alimentação,  abrigo, saúde, segurança, diversão e conhecimento) e que é transmitido e aprendido sistematicamente de geração em geração (Quintella, 2000). Todos estes elementos são produto da mente humana e nos distinguem dos demais seres irracionais. De todos eles o mais relevante é a tecnologia, pois é o elemento que potencializa e amplifica a capacidade humana de transformação do mundo. Com base nessas  definições clássicas foi elaborado no IBM SC  e IBM Consulting Group um modelo simplificado que tem sido usado no grupo de pesquisa e em particular neste subconjunto de pesquisadores que passou a aplicar o modelo em diversos trabalhos de campo, utilizando fundamentos teóricos oriundos de (Quintella, 83) .

No modelo de análise da cultura organizacional apresentado em (Alvarez et.al., 95) Utiliza-se o modelo difusionista. Basicamente, este modelo trabalha com o conceito de átomo cultural que é o traço cultural, que são os elementos constituintes elementares que como fios delicados mas entrelaçados tecem uma cultura organizacional. Neste modelo trabalha-se, via de regra com o conjunto: Visão, valores, fundamentos culturais, estrutura,(esses tres primeiros associados à ETIQUETA CULTURAL de BERNE)  comunicações, processo de tomada de decisão, avaliação de desempenho, compensação (neste caso com a opção de usar  remuneração estratégica), programas de RH, contrato de trabalho, skills ou competências individuais, capacidade organizacional,(todos esses associados à CULTURA TÉCNICA de BERNE) liderança, moral,(neste caso lidando com clima organizacional,  motivação, lealdade, criatividade,  etc..) e tolerância à mudança(Esses três últimos associados ao CARÁTER CULTURAL DE BERNE) . (Ver figura 2)
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2 – os quinze traços culturais que constituem o tecido cultural do modelo IBM de Cultura de Negócios com grupamento dos 15 fatores em três vetores segundo o Método do Modelo Z3, para uso no curso  . Cada vetor contempla cinco fatores. O traço fundamentos culturais na verdade é visto por este modelo como elementos superficiais dos fundamentos culturais e é constituído dos seguintes itens:  Mitos, Ritos, celebrações, heróis, vestimentas, arte e entretenimento, esportes, lazer e repouso, sexo,  alimentação,  habitação, religião e filosofia, artefatos simbólicos e práticos, linguagem e comunicação. 

Esse conjunto de  traços culturais empregado nas pesquisas do grupo é denominado classe de negócios ou de manejabilidade. O modelo de Quintella  contempla ainda a classe de traços tecnológicos, traços psico- sociais e traços de economia política. A título de completar a definição do modelo apresenta-se a lista completa dos fatores das demais classes na Tabela 1. 

	Tecnológicos
	Psico-sociais
	Economia Política

	Tipos Autóctones
	Distribuição de Renda GINI 
	Renda per capita

	Tipos Importados
	Estado do Eu dominante e Egogramas
	Representação polírtica

	Tipos Chave ( A e I) 
	Jogos mais frequentes
	Seleção de Lideranças

	Poder inovador produtivo
	Scripts de repouso e missão
	Estrutura partidária

	Velocidade de transferência externa de inovações
	Posição existencial
	Investimento educacional

	Velocidade de difusão de inovações
	Posição dramática e impulsores
	Investimento em  P&D  

	Profundidade  de difusão de inovações 
	Disfarces mais usados
	Sistemas de produção dominantes

	Áreas de influência ativa
	Desqualificações mais frequentes
	Sistema industrial

	Áreas de influência passiva
	Emoções autênticas dominantes
	Sistema comercial

	% de gastos percapita em tecnologias chave 
	Uso do tempo
	Sistema Primário

	Produtividade per capita
	Nível de permissão proteção e potência
	Sistema de logística

	Pirâmide educacional executiva

(% D, M , G, T)
	Nível de motivação para inovação e competição
	Sistema de Comunicação

	Grau de maturidade de tecnologia
	Nível de satisfação geral
	Sistemas de governo e governabilidade

	Grau de competitividade
	Qualidade de vida percebida
	Competitividade

	Uso na cadeia de valor
	Perfis de liderança e liderados
	Cadeia de Valor 


 Tabela 1 – Fatores ou Traços culturais das demais classes

À associação de traços culturais dá-se o nome de complexo cultural. Alguns modelos de análise cultural especialmente concebidos para trabalhar com fundamentos culturais e programas de RH costumam estudar o significado e função de complexos culturais como: rituais, festividades, etc... . Em nosso caso  preferiu-se grupar de forma arbitrária alguns traços culturais sob o rótulo de dimensões culturais (ao todo cinco dimensões) (Quintella et Souza. 01) e (Quintella, Souza et Leone. 2002).  A associação de complexos denomina-se padrão cultural de Wissler e este  define a forma sub-cultural de um sistema empresarial, setorial, regional, nacional, etc... .  

Este modelo  permite que se pesquise que fatores são mais importantes na criação da harmonia em que devem atuar esses traços culturais para obtenção de um padrão cultural  competitivo. Para identificar a potência de um padrão cultural usa-se o conceito de área cultural, que compreende o conceito de círculos concêntricos de conjuntos de pessoas a partir de um centro cultural constituído  de lideranças capazes de influenciar os demais círculos.

Para simplificar a análise adotou-se um grupamento em cinco dimensões, cada uma constituída de três traços culturais conforme a figura 3 ilustra.
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Figura 3 – Dimensões Culturais (Alvarez et al. 95) 

: 

.

3. Características do método desta pesquisa 
O grande interrogante deste trabalho é  descobrir se está se formando neste time uma escola de pensamento sobre o tema. Para isto serão testadas três hipóteses a saber: 

Hipóteses e Questões chave

1 A produção está coerente com a influência primal do orientador

5 Aparecem os autores do Orientel?

3 Aparecem os autores dos fundamentos culturais

1 Aparecem os trabalhos do orientador?

2 Aparecem os trabalhos do grupo?

4 Aparecem o trabalhos da bibliografia do orientador?

2 As principais influências estão presentes nas categorias analisadas

1 Quais são as influências?

2 Que participação têm em cada caso?

3  Existe interação entre os autores do grupo? 

A pesquisa foi feita selecionando-se os principais produtos do grupo de  pesquisa e os principais veículos utilizados para divulgação pelo grupo neste ramo.  

Foram estudados 15 artigos em periódicos,  12 artigos nas três principais conferências do ramo (Enanpad, Balas, SBPO), 8 dissertações e 5 livros. Estes veículos foram mais utilizados para divulgação deste grupo, daí terem sido priorizados. Nesta primeira fase não se procurou comparar com a produção de outros grupos, mas apenas checar a coerência interna entre membros e líder de grupo. 

4. Resultados encontrados dentro do grupo de pesquisa em estudo

 Inicialmente é importante estudar a produção isolada do orientador que foi indicada aos membros do grupo de pesquisa como fonte de referência para os trabalhos de investigação.

Analisou-se esta produção entre os anos 1999 e 2002 e nos locais: PUC Rio, UFRJ (Engenharia de  Sistemas, Instituto de Integração Humana (Análise Transacional), Centro Científico IBM, Estácio de Sá,   etc...

Os resultados encontrados podem ser sumarizados na figura 4 abaixo em que são mostradas as principais influências sobre o trabalho individual do líder orientador. Na montagem do gráfico eliminaram-se os autores que não foram citados ao menos duas vezes. E pode –se observar que as principais influências jazem em pensamentos oriundos das escolas  do MIT, FGV, IBM, UCLA, Análise Transacional.
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FIGURA 4 – Principais influências  sobre o Orientador

Na figura 5 pode –se observar as principais influências sobre as dissertações produzidas pelo grupo. Neste caso pode-se  ver que algumas importantes influências foram preservadas: MIT, IBM, Análise Transacional e FGV.
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FIGURA – 5 Influências sobre as dissertações

Em seguida analisa-se a produção conjunta do orientador com os membros do grupo. Na figura 6 pode –se ver inclusive que as influências mais marcantes são preservadas, a saber: IBM, MIT, Análise Transacional.
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Figura 6 –  Produção em periódicos e conferências

A Análise destes dados pode ser útil para verificar coerência mas para também conter um alto grau de endogenia e a síndrome do ‘Not invented here’.

4. Resultados encontrados

Na tentativa de responder às questões chave formuladas para testar as hipóteses construiu-se uma tabela que resume os fatos encontrados.

	Hipóteses e Questões chave
	Resposta plausível dentro das limitações impostas pela pequena amostra estudada em intervalo de tempo tão curto com grupo de pesquisa tão pequeno. 

	1 A produção está coerente com a influência primal do orientador
	SIM

	5 Aparecem os autores do Orientel?
	Sim

	3 Aparecem os autores dos fundamentos culturais
	Sim

	1 Aparecem os trabalhos do orientador?
	Sim

	2 Aparecem os trabalhos do grupo?
	Pouco

	4 Aparecem o trabalhos da bibliografia do orientador?


	Alguns

	2 As principais influências estão presentes nas categorias analisadas


	SIM

	1 Quais são as influências?
	MIT, IBM, AT

	2 Que participação têm em cada caso?
	Significativa

	3  Existe interação entre os autores do grupo?
	SIM


5.  Conclusão 

Como se pode ver, pela análise de primeira ordem é possível concluir que o grupo tem uma razoável coerência com a linha de pensamento do orientador. Contudo é sempre necessário fazer uma análise mais profunda para verificar detalhes que podem ser muito úteis para o líder de grupo corrigir nas leitura do grupo.

A principal contribuição deste trabalho se constitui na constatação de que se um líder de grupo utiliza algum método estruturado de orientação como o ORIENTEL necessita também de algum método de monitoração da coerência da produção intelectual. Tal ferramenta pode ser  o método aqui apresentado de análise bibliográfica, que é ao mesmo tempo simples e preciso.

No futuro espera-se desenvolver um aprofundamento deste método para permitir uma análise dos pequenos desvios e que conclusões se pode tirar dos mesmos. Por outro lado é necessário estudar que impactos as conclusões extraídas da análise bibliográfica devem ter sobre o método Orientel ou outro método qualquer de gerenciamento da produção intelectual que esteja sendo utilizado. 

Adicionalmente um estudo interessante que está sendo já iniciado trata da comparação dos resultados encontrados dentro do grupo com a produção da comunidade e de outros grupos de pesquisa. Sem dúvida este estudo pode trazer inúmeros ‘insights’ sobre as práticas de pesquisa em voga.  

Finalmente um estudo mais amplo pode contemplar outras áreas de conhecimento humano ou grupamentos de grandes áreas de Ciência.    

 Bibliografia

 (Alvarez. M. 95) Alvarez, M., H Quintella, Relatório IBM de Transformação  na Votorantim, Recife: IBM Consulting Group, fev 1995. 308 pgs.

(Quintella. 1983 - A) Quintella,H., Modelo Z3: Técnicas japonesas aplicadas à administração brasileira, Revista de Administração da USP- Universidade de São Paulo, vol 18 – num 3 – jul/set 1983, pg 88 - 93 (ISSN 0080-2107)

(Quintella, 2000) Quintella,H., Inovação Estratégia e Gestão do Produto Vol I – Gestão Total do Produto, Rio de Janeiro: Ed Tama, 2000. 137 pgs. 

(Quintella et Souza. 2001 - A)  Quintella,H., L . Souza,  Cultura de negócios: Uma perspectiva dos estudos sobre o comportamento organizacional nas empresas de TV educativa, Tendências do Trabalho, num 321, mai. 2001, pgs 16 – 20, Rio de Janeiro: SUMA ECONÔMICA, 2001. (ISSN 0101 – 1669)

(Quintella et Souza. 2001 - B) Quintella,H., L . Souza,  Cultura de negócios:Estudo de caso em emissoras de TV educativa, Enanpad 2001, Encontro  da Associação Nacional dos Programas de Pós Graduação em Administração, Campinas, set. 2001,  14 pgs {reimpresso em Revista Adm.Made, ano 2 – num 3- jan 2002, pg 63 – 76, Rio de Janeiro: Universidade Estácio de Sá, 2002 (ISSN 1518-9929)} 

(Quintella, Souza, et Leone. 2002) Quintella,H., L . Souza, N. Leone A comparative field study of business culture in brasilian educational TV’s, BALAS 2002, Business Association of Latin American Studies, Tampa: University of Tampa, 2002, 19 pgs.

ESTRATÉGIA ORGANIZACIONAL INTEGRADA





DIMENSÃO 1


MISSÃO E CULTURA


Visão;


Valores;


Fundamentos da cultura








DIMENSÃO 2


ARQUITETURA ORG.


Estrutura;


Comunicação;


Programas de RH, contrato de trabalho e compensação








DIMENSÃO 3


SKILLS E HABILIDADES


Competências individual e        organizacional;


Moral





DIMENSÃO 4


LIDERANÇA


Estilo gerencial de Liderança;


Tomada de decisão;


Avaliação de desempenho e gerência de resultados

















DIMENSÃO 5


TOLERÂNCIA ÀS MUDANÇAS


Resiliência (skills de mudança);


Resistências


Histórico da mudança;


























1
1
XXXV Simpósio Brasileiro de Pesquisa Operacional

_1100068974.ppt


Método Orientel



Liderança Intelectual

Avaliação de Desempenho / fase

Objetos

Estrutura de gerência de projeto 

com 4 fases e  11 passos com produtos claramente definidos

Produto Final claro

Dissertação e artigos coautorados 

Resultados de Longo Prazo

Negócios  e Estudos  doutorais

Locus preciso

Local, hora, dia da semana fixos

Dinâmica de Grupo

Sessões de grupo, supervisão temática, orientação total, coaching (desempenho e plano estratégico pessoal) , mentoring. 

Orientação Intelectual

Método hipotético-dedutivo de Popper, Lógica clássica e/ou paraconsistente, Filosofia racional – empírrica – pragmatista - crítica , visão sociológica Télica, Visão psicológica transacional, visão política democrática da sociedade aberta 







Colaboradores


Externos


TIME 1


Digite o título aqui


TIME 2


Digite o título aqui


TIME n


Digite o título aqui


Lider


HQ





_1114439124.ppt


Análise da Bibliografia citada em dissertações do grupo FHDE



WOOD

Queiroz

Loureiro

Lawler

Schein

Penteado

Finger

Robbins

Moscovici

Kotter

Conner

Lakatos

Marconi

Berne

Vergara

Drucker

Quintella

      26

3

4

5-7

Motta








_1114439496.ppt


Análise da Bibliografia citada em papers do grupo FHDE



Medeiros

Tupinambá

SMS

OUCHI

ARGYRYS

Freitas

Pascale

Conner

IBM

Alvarez

Quintella

      42

 2-3

4-6

SOUZA

CORTADA

BERNE








_1100672551.ppt


Análise da Bibliografia citada em LIVROS do ORIENTADOR



SCHIFF

CORTEZ

GOULDING

Daniels

GREINER

CORTADA

DANIELS

QUIGLEY

COSTA

M. JAMES

Quintella

      18

2

3

6-9

BERNE

ARGYRIS

ADIZES








_1083668599.unknown

_998376860

